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“[...] nós não fomos chamados para as boas ações 
com um manual de boa conduta ou para sermos 
uma igreja inclusiva, o nosso chamado é maior –  
é ser igreja, povo de Deus”  
(Ana Carolina Martins, p.4) 

ostaria de escrever sobre todos os 
hinos dos nossos hinários ou cânticos 
contemporâneos que nos falam sobre 
amar todos sem distinção e que nos 
ensinam uma forma de acolher a to-
dos. Queria encontrar muitas canções 

que nos dissessem que precisamos estar com todos 
diante do Senhor, juntos adorando e louvando o Pai 
eterno, o Pai de todos. O que você percebe quando 

-

Gostaria de citar os conselhos, orientações e 
ensinos que recebemos dos nossos hinos sobre o 
amor fraternal, a comunhão e o “uns aos outros”. Na 
Palavra de Deus somos confrontados assim:
Amai-vos de coração uns aos outros com amor fra-

pela obediência à verdade que leva ao amor fraternal 

e não fazer um bloco aqui ou ali e pensar que já 
estamos incluindo.

-
cias e outras diversas condições, e ainda que suas 
necessidades de integrar o corpo sejam manifesta-
das de formas diferentes das de alguns, é importan-
te ressaltar que são corpo , chamados 

pelo próprio Deus para o seu louvor, visto que todos 
respiram”  (p.4)

tantos hinistas, poetas e compositores. Na seção 
-

positores publicando suas contribuições para nossas 

contribuem pela primeira vez para nossa revista. 
Sejam bem-vindos!

do culto coletivo ao Senhor, seja ele com uma forma 

a responder às questões deste mundo caído com a 

Cristo”.

devemos fazer.

“Há um só corpo e um só Espírito, como também 
fostes chamados em uma só esperança
da vossa vocação; um só Senhor, uma só fé, um só 
batismo; um só Deus e Pai de todos,
o qual é sobre todos, e por todos e em todos”   

WESTH NEY RODRIGUES LUZ, redatora
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E não vos amoldeis ao esquema 
deste mundo, mas sede transfor-
mados pela renovação da vossa 
mente, para que experimenteis 
qual seja a boa, agradável e perfei-
ta vontade de Deus  

que todo 

autora para dar ên-

que respira louve 
ao Senhor. Aqui 
não vou entrar na 

discussão sobre a diferença entre 
louvor e adoração, pois penso que 

tal questão já está bem concei-

cristão. De forma que todo ser 
que respira pode e deve louvar ao 
Senhor, mas somente os salvos o 
adoram. O louvor é uma ação, ain-
da que contínua em nossa vida; a 
adoração é um estilo de vida, é ser 
adorador.

Antes de apresentar a temáti-
ca desenvolvida neste trabalho, 

aqui dispostos estão tecidos. Sou 

hábil musicalmente, certamente a 

música. Sou pesquisadora e, por 

neste trabalho, por destacar e 

Nosso objetivo é fomentar uma 
todo 

ser”, que aparecem descritos 

quase impensável dissociar as 

do nosso fazer diário e o nosso 
serviço prestado ao Senhor como 

me vêm à mente nesta hora, se 

CONVERSA AFINADA

ANA CAROLINA
DOS S. MARTINS 
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Deus convocou a todos para o seu 
louvor? 

-
da, que um instrumento bem to-
cado, com técnica, tem sua beleza. 
É fato que a música está dentro 
das inúmeras belezas criadas pelo 

-

-
cutivelmente, vamos optar pelo 

semelhança de um Deus perfei-
to, e pode ser que muito dessa 

atemos a valores que afastam das 
nossas práticas que nos fazem ser 

os nossos tesouros e, por certo, os 

postos em valores terrenos, que 

o que soa com primor. Aqui, não 
abrimos precedentes para falta 
de zelo ou pouco caso, isso não 
cabe para cristãos, pois tudo 
nosso precisa ser feito como para 

neste momento está em como as 

todos?

quase incontável, são diversas 
condições e necessidades que 

com síndromes, transtornos, 
-

dições, e ainda que suas necessi-

manifestadas de formas diferen-

Deus para o seu louvor, visto que 
-

de a diferença? Ter uma pessoa 
autista no seu coro, saber que 

condições como estas, e somente 

cante e nenhum esforço seja feito 
para isso, pode soar com uma boa 
ação, merecedora de “pedrinhas 
na coroa”, mas vamos ser since-
ros. Com essas práticas, muitas 

pode somente conter, não pode 
somente estar contido, ele precisa 
ser parte do todo, fazer parte de 

-
te número. 

Por sermos músicos, enten-
demos e, é claro, na vasta litera-

música é possível a todos, que ela 

-
ciais, libera inúmeros neurotrans-
missores que nos dão a sensação 
de bem-estar, ampliamos a nossa 
percepção cultural etc., se há de 

escolhemos somente um determi-

eclesiástico?
Durante o ministério terreno 

o que não quer dizer que foram 
curados somente os que ali estão 

-
denciamos outros tantos que não 

assim puderam usufruir de sua 
-

-
contramos os possíveis caminhos 

que todos possam, de fato, louvar 
ao Senhor.

A nossa preocupação aqui não 
tem foco em um trato social, isso 

em nosso país pelo compêndio 

o nosso padrão é e vem do alto, 

que envolvem boas práticas so-
ciais, como: doação 
de cestas básicas, 
doações de roupas, 
acompanhamen-

às viúvas, entre 

é importante que 
seja feito, é salutar 
que, inclusive, a 

-

fomos chamados 
para as boas ações 
com um manual 
de boa conduta ou 
para sermos uma 

nosso chamado é 

somos chamados 
diariamente para 

potência do seu 

ekklesia, “assembleia”, pelo latim 
ecclesia, “assembleia do povo; 

conjunto ideal de cristãos. Gosto 
desse conceito porque,  dentre 

o termo se apresenta como um 

qualidade, que as nossas práticas 

É certo que transformações 
referentes às atuais práticas 
eclesiásticas são vistas e vivencia-
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com frequência em nosso dia a 

em muitos locais há acessibilida-

em Libras, assentos reservados, 

errado? Não. Claro que não, ao 
contrário, isto atende as necessi-
dades pessoais e reforça os 

preceitos bíblicos, porém, mais do 
que viver o cumprimento de re-

de mente e coração, anunciando 
toda

DEPOIMENTOS DE MINISTROS E LÍDERES DE MÚSICA

JÔNATAS OTONI

-

Temos intérprete de libras e estamos buscando 
realizar aulas para implementar um ministé-

sentiu a necessidade de atender as pessoas que não são ouvintes, 

intuito inicial foi fazer com que os cultos on-line, fossem também 

contratada para esse serviço, mesmo com os cultos voltando ao 
presencial. Como resultado, hoje temos uma senhora assídua aos 

JEFFERSON RIBEIRO

-

inserir nos momentos do culto uma parte cha-

ANA CAROLINA DOS S. MARTINS – Com-
positora, profa. na FAMES, ES. Mestra em 
Música e Especialista em Arte na Educação. 
É Licenciada em Música, bacharela em Flauta 
Doce e em Comunicação Social e membro na 
PIB de Vitória, ES.
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Temos uma turma de nível básico formada e mais 
uma iniciando; temos uma de nível intermediário 

-
as para este ministério.

te abençoe, como foi a semana?”
-
-

tração de surdos da cidade. Outras instituições reli-

percebemos a necessidade espiritual deles.

primeiro contato e pode ser que pela carência emo-

surdos muito preparo emocional e a percepção de 
um ministério de servo mesmo, de pastor que queira 

Uma irmã que está na turma no nível intermedi-

as oportunidades aparecem. Graças a Deus, temos 
-

as sedentas para serem alcançadas para o reino.

SARA BARRETO

Professora, esse menininho no 
vídeo que enviei é uma bênção. Canta muito, muito 

-
centemente, está caminhando para o fechamento de 
laudo, porque a mãe tinha um pouco de resistência 
com relação a reconhecer que ele precisava de um 

-
ças que são do espectro autista e outras questões 

ministrando às crianças. O ministério de louvor com 
-

GISELLE JUSTINO

-

departamento infantil para a recepção de crianças 
no espectro do autismo, usando luzes e cores que 
colaboram no sensorial das crianças. 

deles e utilizei cores não muito fortes. Utilizei a pa-

sensorial, que no autismo tem essa sensibilidade. Na 
-

naria um recuo. A intenção era estabilizar o autista 
sensorialmente. Se ele tivesse uma crise, iria para 

-

Outra questão, também, é não usar uma pintura 

-

mas no nosso cérebro estamos em estado de alerta. 
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ALCENY JOSÉ SILVA GOMES DE 
OLIVEIRA

-

Com relação a crianças com autismo, costumo traba-

-
tiva, comandos objetivos. O que é pra fazer, o que não 

-

com relação à evolução, com relação a cumprimento 
de tarefas. 

e fatos. Outros têm uma facilidade para aprender 
um ostinato musical, desenvolvem melhor na parte 

um e, partindo da observação e análise, fazer uma 

-
mo potencial deles, incluindo-os no desenvolvimento 

-

por causa de todos, e na mente infantil e com o 

com remorso. Os pais tentaram contornar e resolver 
-

confessional e aprende teclado, mas quando o recital 

-
dos por mim, quando estudei análise comportamen-

colhido bons resultados.

140º CONGRESSO DA AMBB 
–

músicos de diversos cantos do 
nosso país participaram dessa 
edição. Nesta matéria, você 
acompanhará breves relatos de 

-

principais atividades realizadas 
naqueles dias.

“O que mais impactou mi-

Paulo Davi falando de lideran-
ça.” (Raquel Rosa Lamarque, 
Igreja Batista Boa Novas, Soro-
caba, SP)

-
cipar do coral. O Hiram sempre 
nos motiva, nos ensina e nos 

adoração.” (Silvia Regina Car-
valho da Conceição Santos, PIB 
São José do Rio Preto, São José 
do Rio Preto, SP)

“Deus me levou para Foz do 

Deus falou profundamente ao 
meu coração por meio das pa-

foi: “Não adianta convidarmos 

ministério, se não dermos total 
(Jailton 

Paulo de J. Santana, Igreja Ba-
tista Catuaí, Londrina/PR)

“O que mais me impactou foi 
ter a oportunidade de cantar 

Deus.” (Rosaléi Bezerra da Silva 
Curty, Igreja Batista Vale da 
Esperança, Rio de Janeiro, RJ)

“As coisas que mais me im-
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-
cinas e palestrantes maravilhosos 
e a espiritualidade e a comunhão. 
Foi benção!” (Pollyanna Bragan-
ça do Nascimento, Igreja Batista 
Esperança, Brasília/DF)

Como é possível perceber nos 

contou com a participação de 
diversos preletores, são eles: Pr. 

-

pianista da prática coral; Priscila 

-

de servos adoradores.”

doaram seu tempo e seus recur-
sos para abençoar os participan-

recompense a cada um com suas 
bênçãos.

Além de capacitação musical 

devoção e espiritualidade como 
é possível perceber nos relatos a 

sentir a presença de Deus em 

Deus.” (Pablo Augusto Ferreira da 
Luz, Igreja Batista do Flamboyant, 
Campos dos Goytacazes, RJ)

-
te, transformando vidas, restau-
rando corações e escrevendo 

(Rute Martins, 
PIB Curitiba, Curitiba, PR)

“O que mais impactou minha 
vida foi poder participar de um 

em que  Deus 
esteve presente 
em cada men-

música, cada 
ministração, 
cada conversa. 
Que bênção 
ter participado 
desse tempo 
de comunhão 
e aprendiza-
do.” (Sylvianne 
Tavares, Igreja 
Batista Boas 
Novas, Parana-
guá, Paraná)

 Lideraram 
os momentos 

-

-

-
-

participou solando duas lindas 
canções: “Porque Tu és Senhor” 
e “Pai Nosso”, acompanhada ao 
piano pelo ministro Paulo Queiroz 

o fato de ser um corista e fazer 
parte disto muito me abençoou 

mim. Portanto, minha frase é: “O 
-

mim mesmo!” (Josias Carlos Silva 
Junior – Igreja Batista da Liberda-
de – São Paulo/SP)

músicos, mesmo me faltando 

se sentem bem quando acolhidos 
pelos mais capacitados. Não se 
ensaia adoração; o louvor, sim. 
Nossos momentos de ensaio 
também foram de adoração. 
Planejei, com boa antecedência, 

A vossa liderança foi impecável; 

as músicas muito bem escritas; o 
brilhante maestro escolhido por 

certo, ministração certa e o modo 
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(Pr. 
Sérgio Ferreira Magalhães, Igreja 
Batista de Guabirotuba, Curitiba/
PR)

“Como participante do con-

mais me impactou nesses dias 

musicais vivenciadas por tantos 
irmãos considerando a diversi-
dade cultural que temos nas mais 

(Suzana Santana, Igreja Batista 
dos Mares, Salvador/BA)

Nos relatos acima, uma feliz 

músicos batistas espalhados pelo 
nosso “brasilzão”. É bom saber 
que todos têm se sentido acolhi-

mais relatos:

resume o que vi naqueles dias. 
Um povo adorando com a vida, 
amando uns aos outros e servin-
do e repartindo uns aos outros 

músicos servindo na assembleia 

que seus músicos estivessem ali 

abençoando os convencionais.” 
(Marília Cavallari, PIB de Parana-
guá, Paranaguá, PR)

-
mem a importância de nos reunir-
mos dois dias antes do início da 

batistas brasileiros são responsá-
-

ção de toda a parte musical das 

em todas as noites de celebração, 
cooperando com as nossas juntas 

recebeu com entusiasmo a con-
dução do louvor e adoração feita 
pelos nossos líderes de adoração: 

e aprendizado. Que Deus abençoe 

trabalhou para que tudo ocorres-
se bem.” (Josinei Costa, PIB Cabo 
Frio, Cabo Frio/RJ)

tempo de prestação de contas 
e eleição da nova diretoria. Na 

assembleia realizada no dia 

comissão de indicação apresentou 

Para o Conselho Fiscal foram 

suplente.
A nova Diretoria eleita da 

-

-

Nosso desejo é encontrar você, 
-

2 GEORGE BRANDÃO – No dia 

-
-

pelo Seminário do Norte, turma 

-

-

3 MARCELA DINIZ – No dia 

-

4 ERASMO ROMÃO MORAES – 

5 REBECCA ALMEIDA FRANCO 
LUPPI –

-
cluinte do curso de Licenciatura 

Torres, pastor presidente. Com 

6 FÁBIO BORGES CAETANO 
–

ministro de música da Primeira 

MINISTÉRIO DE 
MÚSICA
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-
dor da noite o pr. Hélio Alves de 
Oliveira.

7 MARCOS LUIS DE OLIVEI-
RA –

tomou posse como ministro de 

pr. Lael d’Almeida. Participaram 

-


